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No turismo, entidades que representam organizações privadas, como é o caso dos Convention & Visitors Bureaux (CVBx), também
conhecidos como DMOs (Destination Marketing Organizations ou Organizações do Marketing de Destino), proliferaram-se pelas
cidades turísticas do mundo, tendo como uma das funções a de atrair maior número de visitantes e eventos para a região onde se
localizam,  inclusive  melhorando a  imagem e o  posicionamento do destino  frente  a  seus  concorrentes.  Portanto,  os  CVBx são
instrumentos  de  planejamento  e  promoção do  turismo,  assim como,  ferramentas  de  apoio,  captação e  geração de  eventos  e,
finalmente, meio de associativismo para o fomento e incentivo ao turismo sustentável de lazer e de negócios. No âmbito local e
regional da capital paranaense, os atores que participam das ações e atividades do Curitiba, Região e Litoral Convention & Visitors
Bureau (CCVB) o fazem por motivos associativistas e econômicos, evidenciando o papel desse CVBx no marketing colaborativo do
destino turístico. Neste contexto, este estudo tem como objetivo geral analisar o papel desenvolvido pelo Curitiba, Região e Litoral
Convention  &  Visitors  Bureau  (CCVB)  na  gestão  2011-2014.  Para  o  alcance  do  objetivo  geral  deste  estudo,  selecionou-se  a
metodologia baseada nas pesquisas bibliográfica e documental, assim como em pesquisa de campo com formulários respondidos pelos
mantenedores e conselheiros do CCVB. A pesquisa de campo comprovou que o principal papel do CCVB é a gestão do marketing de
destino.                          
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